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A obra “Saúde Coletiva: Uma construção teórico-prática permanente 4” da Atena 
Editora está constituída de 16 artigos técnicos e científicos acerca das temáticas que 
concernem a saúde mental, principalmente na esfera pública do Sistema Único de Saúde 
(SUS).

A organização deste e-book em dois volumes levou em conta o tipo de abordagem 
de cada texto para o tema da saúde mental: o Volume IV contêm predominantemente as 
estratégias teóricas e práticas dos profissionais de saúde que atuam nesta área e também 
discussões sobre temas derivados que impactam a vida do paciente em estado de saúde 
mental depletivo; já o Volume V contempla estudos epidemiológicos, revisões e relatos/
estudos de caso da área de saúde geral e mental.

Agradecemos aos autores por suas contribuições científicas nesta temática e 
desejamos a todos uma boa leitura!
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DETERMINAÇÃO DE CONTEÚDO DE SÓDIO 
PRESENTES NOS SALGADINHOS E ALIMENTOS 

EMBUTIDOS

Paulo Ricardo Mello Ataide de Oliveira
Instituto Federal de Goiás/Campus Aparecida 

de Goiânia/Técnico em Química

José Hasprun Neto
Instituto Federal de Goiás/Campus Aparecida 

de Goiânia/Técnico em Química

Antônio Zenon Antunes Teixeira
Instituto Federal de Goiás/Campus Aparecida 

de Goiânia/Departamento de Áreas 
Acadêmicos

RESUMO: O sódio é um nutriente essencial 
necessário pelo corpo para manter os níveis de 
fluido e para proporcionar canais de sinalização 
nervosas. Entretanto, seu consumo excessivo 
está associado ao desenvolvimento da 
hipertensão arterial, doenças cardiovasculares, 
obesidade e outras doenças, que estão entre 
as primeiras causas de internações e óbitos 
no Brasil e no mundo. O objetivo deste projeto 
é analisar o conteúdo de sódio dos produtos 
dos alimentos industrializados salgadinhos e 
embutidos. Bancos de dados comerciais foram 
usados para identificar as principais marcas de 
alimentos. Foram classificadas como categoria 
de salgadinhos (n=27) e alimentos embutidos 
(n=40). Os rótulos nutricionais foram usados 
para calcular as medias de sódio em mg/porção, 
mg/kcal, mg/100g. O teor de sódio encontrado 
em amostras variou entres as marcas. As 
quantidades de sódio foram altas (> 210 mg/

porção) em 67% dos produtos. A densidade do 
sódio excedeu 1 mg/kcal encontrado em 82% 
dos produtos com alimentos a qual os alimentos 
embutidos apresentaram maiores densidades. 
Desde os alimentos industrializados são uma das 
maiores fontes da ingestão de sódio em dietas, 
os consumidores devem ter educação como ler e 
interpretar os rótulos de alimentos. Um constante 
monitoramento de autoridades sob a exatidão 
dos rótulos e política de redução de sódio é 
recomendado.
PALAVRAS-CHAVE: Alimentos embutidos, 
Alimentos industrializados, Teor de sódio, 
Salgadinhos.

INTRODUÇÃO
O sódio é um elemento químico 

encontrado no sal de cozinha (cloreto de 
sódio) e em grande parte dos alimentos. Uma 
parcela desse sódio está presente naturalmente 
nos alimentos, porém a maior parte dele é 
adicionada, por consumidores, produtores e 
manipuladores durante o consumo, fabricação 
e preparo dos alimentos, na forma de sal ou 
outros aditivos que contém sódio. O sódio é um 
nutriente essencial necessário pelo corpo para 
manter os níveis de fluido e para proporcionar 
canais de sinalização nervosas. Entretanto, 
seu consumo excessivo está associado ao 
desenvolvimento da hipertensão arterial, 
doenças cardiovasculares (HE; MACGREGOR, 
2010), obesidade (HE; MACGREGOR, 2008) e 
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outras doenças, que estão entre as primeiras causas de internações e óbitos no Brasil 
e no mundo (BRASIL, 2012). A Organização Mundial da Saúde (OMS) recomenda um 
consumo máximo de 2.000 mg (2g) de sódio por pessoa ao dia, o que equivale a 5g de sal 
(MOZAFFARIAN et al., 2014). A Food Drug Administration (FDA) exige que a quantidade 
de sódio seja inserida em tabelas nutricionais nas embalagens de produtos de alimentos e 
pede aos consumidores que escolham alternativas com menos de 5% da quantidade diária 
de sódio recomendada por porção (DA FRANCE, 2013).

Segundo a pesquisa de Federação das Indústrias do Estado de São Paulo - Instituto de 
Brasileiro de Opinião Pública e Estatística (FIESP-IBOPE, 2010), conveniência e praticidade 
são as principais prioridades dos consumidores que levam uma vida corrida, trabalham em 
tempo integral e dispõem de pouco tempo para cuidar da casa, dos filhos e da alimentação 
família. A pesquisa também revelou que somente 29% dos consumidores consideraram 
qualidade de alimentos é importante e 70% assumiram que nunca lê as tabelas nutricionais 
das embalagens dos alimentos industrializados. A final, esse comportamento alimentar 
de grupos de consumidores brasileiros adultos influenciam os hábitos de alimentar das 
crianças. De acordo com Polonio e Peres (2009), as crianças são a população que mais 
consomem produtos industrializados. Com esse hábito, as preocupações são os possíveis 
riscos para a saúde devido à introdução de alimentos industrializados desde cedo como 
ingestão de altos níveis de sódio que podem desenvolver a pressão arterial elevada e 
outras doenças relacionadas no início da vida (MAALOF et al., 2013). 

O estudo pela ANVISA (2012) realizadas em 24 alimentos divulgou que os alimentos 
que apresentaram o mais alta concentração de sódio são macarrão instantâneo, massa 
alimentícia, biscoito de polvilho e biscoito salgado. De acordo ela (ANVISA, 2003a), o 
macarrão instantâneo por exemplo, apresentou o valor máximo de 2.385 mg/100g e a 
média 1.881 mg/100g de sódio ou por uma porção de 80 g contém 1.908 mg e 1.505 mg de 
sódio, que representa 79% e 63%, respectivamente dos valores diários de referência (VDR) 
de nutrientes, que é 2.400 mg (ANVISA, 2003b).

De acordo com Teixeira (2018), mais da metade de salgadinhos de milhos em 
amostras pesquisados possuem altas quantidades de sódio e as variações de conteúdo 
de Na+ a entre as marcas foram até 200%. Enquanto, todas as amostras dos produtos 
embutidos contem altos teor de Na+ com a densidade média de sódio 2,9 mg/kcal.

MATERIAL E MÉTODOS 

Coleta de dados
As informações dos dados de produtos alimentícios foram coletadas a partir 

do banco de dados do Grupo Pão de Açúcar (Companhia Brasileira de Distribuição), a 
maior rede do supermercado do país. Os dados também foram obtidos a partir do site da 
empresa (www.paodeacucar.com.br) para identificar as marcas dos produtos alimentares. 
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Informação nutricional nos sites de fabricantes de produtos alimentícios também foi usado 
para desenvolver o banco de dados. A coleta de dados foi realizada de dezembro de 2020 
a de março de 2021.

Classificação de produtos
Setenta produtos (n=67) foram codificados e classificados de acordo com o 

ingrediente principal. Os produtos foram classificados em duas categorias: salgadinhos (27 
amostras) e alimentos embutidos (40 amostras). 

Teor de sódio
O teor de sódio encontrado em lista da rotulagem nutricional foi computado. O valor 

de sódio por uma porção foi convertido ao valor diário de referência (%VD) de nutrientes 
estabelecidos para o sódio na Resolução RDC 360/2003 (ANVISA, 2003b). O teor de sódio 
(em mg) foi computado por porção, calorias (kcal) e por 100g de alimentos, obtidos de 
tabelas de nutricionais dos produtos. Uma porção: é a quantidade média do alimento que 
deveria ser consumida por pessoas sadias, maiores de 36 meses de idade em cada ocasião 
de consumo, com a finalidade de promover uma alimentação saudável (ANVISA, 2003a). 

Análise dos dados
A análise dos dados foi realizada no programa do Microsoft Excel. A média 

do conteúdo de Na+ foi calculada em mg/porção, mg/kcal, mg/100g. Como os maiores 
consumidores de salgadinhos são crianças, foram classificados como alto teor de sódio 
se contém >210 mg/porção, definidos com a recomendação de IOM (Instituto de Medicina, 
Estados Unidos) por ingestão dietética de sódio para crianças (MAALOUF, 2013). A análise 
de densidade de sódio em mg/kcal foi calculada como uma forma de comparar o conteúdo 
de sódio de alimentos com sua quantidade de calorias porque o consumo de sódio e kcal 
são altamente correlacionados positivamente (LEE et al., 2015). Quando o necessário a 
ingestão calórica diária é de 2.000 kcal, um produto de alimento é considerado como tendo 
nível elevado de sódio se ultrapassar 1 mg/kcal. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 
A Tabela 1 detalha as médias do teor de sódio per porção das amostras selecionadas. 

As médias variam de 198 a 263 mg/porção por salgadinhos e de 511 a 607 mg/porção para 
alimentos embutidos.  Aproximadamente 67% dos produtos (45 das 67 amostras) foram 
ricos em sódio, ultrapassando 210 mg/porção.

O grupo dos salgadinhos é constituído por: salgadinho de milho, de batata e de trigo. 
Neste grupo, o salgadinho de trigo apresenta o maior média de conteúdo de sódio. Entre 
as amostras, verificou-se que 12% do salgadinho de milhos (1 de 8 amostras) e mais da 
metade dos salgadinhos de trigos (4 de 7 amostras) possuem alto teor de sódio. Observou-
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se alta variação dos níveis de sódio entre as marcas. No salgadinho de milhos (1 porção = 
25g), o conteúdo de sódio varia de 150 a 316 mg/porção, a diferença do teor entre o menor 
e o maior é de 110%. Da mesma forma, a diferença do conteúdo entre o menor e o maior 
de salgadinho de trigos foi bastante elevada, 189%, com a variação entre 137 a 397 mg/
porção. Enquanto todos as amostras dos salgadinhos de batatas possuem sódio menor de 
210 mg/porção. 

A categoria de embutidos constitui de linguiça, mortadela, presunto e salsicha. 
Observamos que todas essas classes de alimentos possuem grandes quantidades de sódio, 
com as médias maior do que 500 mg/porção que superou o limite máximo recomendado 
por porção. Uma porção por alimentos embutidos variam entre 40 e 60 g como descritos 
no rótulo nutricional das embalagens de alimentos. Observou-se uma porção contribuiu 
aproximadamente 25% da necessidade diária de sódio. Esses valores diários de referência 
de nutrientes descritos em embalagem de acordo com ANVISA regulação que é 2400 mg, 
foi maior do que a recomendação do Organização Mundial da Saúde que um consumo 
máximo é 2.000 mg. A diferença do teor de sódio entre o menor e o maior teor entre as 
marcas foram 130% e 190% para linguiça e presunto respectivamente. 

Alimentos Amostra Porção (g) VD* Conteúdo de sódio

(n) ANVISA# embalagem % mg/
porção

˃210mg 
(n)

Salgadinhos:
Salgadinho de milho 8 25 25 8 ± 2 198 ± 49 1
Salgadinho de batata 12 25 25 5 ± 1 123 ± 30 0
Salgadinho de trigo 7 25 25 11 ± 5 263 ± 116 4
Total de amostras 27 5
Embutidos:
Linguiça 12 40 53 ± 5 25 ± 7 607 ± 175 12
Mortadela 13 40 42 ± 4 21 ± 4 512 ± 102 13
Presunto 9 40 41 ± 3 23 ± 11 587 ± 252 9
Salsicha 6 40 50 ± 8 24 ± 3 571 ± 69 6
Total de amostras 40 40

*valores diários de referência de nutrientes, que é 2.400 mg (ANVISA, 2003b). # de acordo com 
ANVISA (2003a).

Tabela 1: As médias ± desvio padrões de conteúdo de sódio per porção em salgadinhos e alimentos 
embutidos 

Tabela 2 mostra as medias de densidades de sódio que variam de 0,9 a 2,1 mg/
kcal por salgadinhos e de 4,2 a 8,2 mg/kcal por embutidos. As médias da densidade de 
sódio dos produtos ultrapassaram 1 mg/kcal, exceto por salgadinho de batatas com valor 
de 0,9 mg/kcal. De 67 amostras, 82% apresentaram densidade acima de 1 mg/porção. 
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Uma análise de densidade em mg/kcal foi apresentada como uma forma de comparador 
o conteúdo de sódio de alimentos com sua quantidade de calorias porque o consumo 
de sódio e kcal são altamente correlacionados positivamente. Quando a ingestão calórica 
diária necessária é de 2.000 kcal, considera-se que um produto alimentício tem alto teor de 
sódio se ultrapassar 1 mg/kcal. 

Das 27 amostras de salgadinhos, constatou-se que 55% apresentavam alto teor 
de Na+. Enquanto isso, todos os alimentos embutidos tinham densidades de sódio muitos 
altas. Atenção especial deve ser dada à relação entre o sódio por porção e o valor das 
calorias. Por exemplo, dois produtos de salgadinho de batatas contêm menos de 210 mg/
porção de sódio, mas suas densidades superaram de 1 mg/kcal. Portanto, os consumidores 
devem considerar dar uma olhada cuidadosa em ambos.

Food and Drug Administration (FDA) estabeleceu condições para o uso de atributo 
de “saudável” em tabela nutricional. Os limites de sódio sendo classificado como “saudável” 
são menos de 480 mg/porção para produto individual ou menos de 480 mg/50g por porção 
pequeno (menos de 30g). Para refeições, a quantidade de sódio deve ser inferior a 600 
mg/porção. De acordo com Tabela 2, salgadinho de milhos e batatas pode ser qualificada 
saudável porque eles possuem menos do que 480 mg/50g por porção de 25 g. Porém, o 
consumo de apenas uma porção pode ser não respeitado de forma consistente. É mais 
provável que uma criança ou uma pessoa consuma a embalagem inteira do que a porção 
recomendada. Anvisa estabeleceu o atributo ‘baixo teor de sódio’ quando o teor do produto 
é inferior a 120 mg/100g (ANVISA, 1998) que não encontrada nos desses produtos de 
alimentos.

 

Alimentos Amostras Porção cal/
porção Conteúdo de sódio

n=67 g kcal mg/kcal ˃1mg/kcal 
(n) mg/100g

Salgadinhos:
Salgadinho de milho 8 25 115 ± 7 1,7 ± 0,4 8 792 ± 199
Salgadinho de batata 12 25 133 ± 8 0,9 ± 0,2 2 494 ± 122
Salgadinho de trigo 7 25 128 ± 13 2,1 ± 1,0 5 1053 ± 465
Total de amostras 27 15
Embutidos:
Linguiça 12 53 ± 5 143 ± 33 4,3 ± 0,8 12 1156 ± 332
Mortadela 13 42 ± 4 107 ± 24 4,9 ± 1,2 13 1205 ± 178
Presunto 9 41 ± 3 80 ± 49 8,2 ± 2,8 9 1436 ± 638
Salsicha 6 50 ± 8 118 ± 19 4,9 ± 0,5 6 1156 ± 48
Total de amostras 40 40

Tabela 2: As médias ± desvio padrões de conteúdo de sódio de salgadinhos e alimentos embutidos em 
mg/kcal e mg/100g
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CONCLUSÃO 
67% dos produtos alimentos observados apresentaram teor de sódio superior a 

210 mg/porção sendo que todos os alimentos embutidos contribuíram alto teor de sódio. 
Como a quantidade da porção e o valor energéticos descritos em rótulos variavam para 
uma mesma categoria de alimentos, foi sugerido os cálculos de densidades de sódios. 
O resultado mostrou que 82% dos produtos apresentaram densidade acima de 1 mg/
porção. Para obter impacto direto na saúde pública, as autoridades devem se empenhar na 
redução do sal. A ler de informação nutricional podem desempenhar um papel importante 
na prevenção de muitas doenças crônicas, uma vez que os consumidores usam essas 
informações para fazer suas escolhas alimentares. Portanto, o monitoramento rigoroso da 
exatidão dos rótulos dos alimentos é recomendado.
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